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APRESENTAÇÃO 

o Serviço de Produção de Sementes Bás icas, SPSB , da EMBRAPA, depois 
de un1lr- 'áção bastante t ímida no períod o de es truturação, atinge, no presente, a 
co ndi ção de co mpon ente impresci ndível da es trutura agríco la nacional. 

Em 1982, o SPS B to rnará disp oníve l à indústria brasileira de sementes cerca 
de 20 mil tone ladas de semen tes bás icas de vin te espécies. Praticamente todas as 
Unid ades da Federação receberão semen tes básicas distribuídas pelo Serviço, 

A cul tura do girassol a ind a não é eco no micamen te expressiva no Brasil. 
Todavi a, aq ue les que co nhecem as po tencialidades da espécie e os avanços obtidos 

na últim a década com seu melhoramento ge nético acreditam firmemente que o 

girassol se rá a proxlma grande cultura a se instalar em nosso País. 

Aproveita ndo o conhecimento técnico disponível e com o firme propósi to 

de antecipar -se a uma demanda futur a por informações a respeito de técnicas para 

produção d e sementes desta promissora espécie, o SPSB edita o presente trabalho 
e manif esta, desta maneira, mais uma forma de contribuição ao desenvolvimento 
do programa- indústr ia de sementes no País. 

JORGE ELIAS NETO 

Gerente Geral 





TtCNICAS PARA PRODUÇÃO DE SEMENTES 
DE GIRASSOL 

Eder LUI z Bo lson I 

RESUMO - Há muitos indicadores apontando a perspec tiva de cresci­

mento da árel cultivada com girasso l no Brasil. O principal objetivo 

deste trabalho e fornecer à indústriJ '- rJsil e ira de Sementes um grupo 
básico de tecnicas para produção de Sementes de girassol. Estão in­

clusos neste artigo técnico uma revisão de literatura e práticas ver­

sando sobre os seguintes aspectos da prod ução de sementes: a) isola­
mento ; b) polinização ; c) uso da macho-esterilidade; d) plantio; e) prá­

ticas culturais; f) erradicação; g) co lh eita ; h) beneficiamento: i) arma­
zenamento ; j ) controle de qualidade : I) manutenção de estoques de 

semen"tes pré-básicas e básicas. 

TECHNIQUES FOR SUNFLOWER SEED PRODUCTION 

ABSTRACT - There are man y indicators telling on the prospective 

growth of the area planted with sunflower in Brazi!. The main objec· 
t ive of this paper is 10 provide the Braz ilia n seed industry with a basic 

group of teehniques on sunflower seed produetion. A review of litera­

ture, teehnieal aspeets and so me praetieal experienees are shown about 

the following subjeets related with seed produetion: iso lation, pollini­
zation, use of male sterility, planting, crop management, rogueing, 

harvesting, proeessing, storage, quality control and maintenanee of 
seed stoe ks. 

1 INTRODUÇÃO 

O girassol (Helianrhus annuus L.) é a segunda planta oleaginosa mais cultivada 
no mundo . 

Na última década, a área plantada com girassol manteve-se mais ou menos 

EngO-Agr '? M.Sc., Serviço de Produção de Sementes Básicas da Empresa Bra­
si lei ra de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA, Palácio do Desenvolvimento-
9'? andar, CEP 70057 - Brasilia, DF . 
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estável nos países' tr adic ionais prod ut o res com o RUssla . Arge ntm a e Romenia. po­

rém aumentou em cero de dez vezes nos Estado, Uni dos. 
No Brasil J cultura do gJ rassol vem -se revelando re n t3vel e despertando 

grailde interesse especialmente como segund a cult u ra . em sucessão J soja . milho o u 
arroz_ Nos Estados de São Paulo e Par3J13 culti va r3J11-Se ce rca de 30 000 ha de 
girassol em 19/5 0. Há uma série de indicadores que penTIJtem o umist:ls perspecti v:ls 
de rápido increm ent o da cultura de girasso l no JJras il (Bolso n 1980. Bolson I c)7 9 . 

Hemerlv 1979. Sichmann et ai . 1970 )_ 
Ins ti tuições governamentais e companhias privadas de sementes estio atual ­

mente iniciando ou inte nsificando programas de pesquIsa . para atender à crescente 
demand a por h íbridos e variedades melho r adap tado s. to lerantes a d enças e mais 

produtivos. 
Através de um sistema biológico sem elhante ao usado na o btenção de milho 

e sorgo hib rido, é poss ivel ob ter sementes h íb rid as de girassol. que apresentam 
inúmeras vantagens sob re 'cultivares ou variedades de polinizaçiio cruzada. Entre 
essas vantagens destacam-se maior produtividade. uniformidade e re sisténcia a 

doenças . 
A produção comercial de sementes hlbridas de girasso l tomou-se mais efi­

ciente e econômica com a descoberta da macho-esterilidade cit opl asm:itica pelo 

melhorista francês Patrice Leclerq (1969 ) e subsequente identificação de genes 
para restauraç:io da fertilidade . por diversos pesquisadores (Enns et 31. 1970 . Fick 
et ai . 1974. Kinman 1970, Lecle rq 1969 , Uranceanu et ai . 1971). 

A macho-esterilidade citoplasmática e arualmente o método mais eiiciente 

para controle da polinização na produção de h íbridos. O uso deste método envolve 
três procedinlentos distintos e especificos. a saber : manutenção e multiplicação de 
linhagens macho-estéreis, multiplicação de linhagens restauradoras de fertilidade e 

a produção de sementes hlbridas propriamente dita . 
Neste trabalho serão enfatizados os diferentes aspectos da produção de hí­

bridos . usando a macho-esterilidade citoplasmática. Acredita-se que nas técnicas 
de produção deste tipo de sementes se concen trará nos anos vindouros a demanda 
por infonnações de parte da indUstria nacional de sementes. Serão abo rdados tam­
bém aspectos relevantes a respeito da produção de semen tes de cultivares de poli­
nização cruzada bem como a manutenção de estoques pre-básicos e básicos. 

2 POLINIZAÇÃO 

O capitulo do girassol é composto por um anel externo de floretes estéreis . 
que circundam diversos anéis de floretes tubulares e hermafroditas. O ovário infe­

rior de cada florete fé rtil contém um óvulo que quando fertilizado transfonna-se 
num aquênio. Uma inflorescência pode conter de 1.000 a 2.000 floretes. 
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[miJo ra ~ JUlü púl llll/Jção sep mec: ~ nl( a mentc poss ível e oco rra natural­
mente . , ua efic lelleia é cont ro lad a por um , i, tem3 de auto-i.n compat ibilidade do 

tipo esporofítico (S w)3novJ 197U l-
a gi ra.>so l i: ge ralm ente tlJO como lima plJJlta Je po lini zação c ru zada. Em 

~ l anitobJ . Canada . Putt (1 940) ubservo u que tres IiIlJn gens de glr<J5so l apresen­
taram 75 . 50 e 7il '7, de h íb ridos nat Ural' quando plantad as pen o uma da outra. 
Furgala (1 954 1 ohteve 5YI de pl:ll1t <J5 hihflJas em co ndições semelhan tes. Russell 
(1 953) concluiu q ue até 7(, '1 de po linlZa.:ão cruzada pode ocorrer na turalmente 
em girassol. Free e Simpsun (I (64) afi rm am que ha maio r probabilidade de fe n i­
Itzação po r polinização cruza da do que por aut opoJirtização. 

Na antese cada capitulo produz fl o retes du rante se te a dez dias. Com dois 
anos de obse rvação. Putt ( 1940) conclu iu que um capítul o compl eta sua fl o ração 
dentro de uma ,e mana . Radaeva (I ':154), na Rússia , confirmou essas obse rvações 
sobre tempo de florescimellto e polirtizou manualmente floretes em quat ro dife­
rentes.cstágios: recém-abertos ; 3-4 dias; 13-14 dias e 17-18 dias após a abertura. A 
percentagem de fertilizados foi de 87, 69, 20 e 070, respectivamente . De acordo 
com F ree (1970) . esse decréscimo de fertilização deve ocorrer em razão do fato 
das super fícies estigmáticas com o passar do tempo cessaram sua receptividade ou. 
en tão. graças ao pólem que perde sua viabilidade. 

Os grãos de polem do girassol são pesados e pegajosos, o que impede que eles 
sej am elicientemente transferidos en tre plantas pelo ven to . Free & Simpson ( 1(64) 
ensacaram capítulos de girassol com e sem abeUlas. Somente I ':} dos flo re tes pro­
duziram sementes nos capítulos ensacados sem inse tos, comparado com 35% de 
semen tes naqueles com abe U13s e 63 % nos capítulos não ensacados. A Overseas 
Food Corporation ( 1949/ 1950) reportou que na Tanganica eles obtiveram 86'7c c 
13% de sementes de capítulos não ensacados e ensacados, respectivamente. 

Na literatura técrtica há diversos registros demonstrando a importância dos 
insetos co mo agentes polinizadores do girassol. De acordo com Free (1970) , os 
agentes polinizadores mais importantes são as abelhas domesticadas (Apis mel/i[era 
L.). Contagem por amostragem de todos os insetos. visitando a cultura do girassol 
feitas por Langridge & Goodman (I 974) em lavoura irrigada, na Austrália , revelou 
que, dos 5.44 0 i.nseros contados , 5. 368 ou sej a 98,7% eram abelhas domesticadas. 

um experimento conduzido durante duas safras na Rússia, Kushnir (1 96 3) de­
monstrou qu e as abelhas domesticadas representavam 99, I % de todos os agen tes 
polini zaJ o res em um ano e 98.8% no ano seguinte . 

Es tá experimentalmente comprovado o acréscimo de produtividade nas 
lavouras de girassol onde se colocam caixas de abelhas. É muito comum nos países 
produtores de girassol da Europa e nos Estados Unidos o fato de os apicultores 
alugarem suas caixas de abeUlas para serem colocadas nos campos de girassol. De 
uma maneira geral, diz-se que um hectare de girassol visitado por abelhas pode 
resultar na produção de 40 kg de meL 
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· Na Romenia. durante tres safras. e envolvendo 17 fazendas (5.5 8 2 halo 
Cimu & Sanduleac ( 1969) concluíram que campos com uma ~o l ània de abelhas 
por hectare produziran1 de 21 a 27c;. mais do que lavouras onde não se colocaram 

abelhas. 
Furgala ( 1954). no Canadá. observou que dois campos de girassol com uma 

média de 2.5 colànias de abelhas por hectare produziram quase 10O"'n mais por 
irea do que quatro outros can1pos distan tes ce rca de 5 km de colànias de abelhas. 

3 ISOLAMENTO 

Como o gi rassol é uma planta que pode ser fac ilmente c ruzada com outras. 
através de insetos que transportam pàlem de longas distàncias. um dos maiores 
problemas da produção de se mentes é a manut enção de pureza genéLica quando 
da multiplicação de linhagens ou da produção de híbridos e variedades. Um mé­
todo de controle comumente usado pelos produtores é a utilização de isolamento 
espacial para campos que se destinam à produção de sementes. 

Existem diversos trabalhos publicados confmnando a eficácia do isolamento 
espacial como medida de salvaguarda da pureza genética em espécies de poliniza­
ção entomóma. No caso do girassol existem poucos trabalhos a respeito . entre 
eles o de Enns êt ai. ( 1970) que acusou a o':o rrencia de 13.75'0 c I S";· de polini­
zação cruzada em pequenas parcelas local izadas a 0.8 km e 1.2 k111 de uma grande 
plantação comercial de girassol. Gundaev (1 97 1) assinala que Anashchenko, na 
Rússia. encon trou 18.7% de polinização cruzada num a parcela plantada com 
vegetais macho-estéreis localizada à cerca de I km da fo nte de pólem mais pró­
xima e dela separada por uma barreira de árvores . 801son ( 1977) usando a linhagem 
macho-estéril cms HA 89. desenvolvida pelo Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos , conduziu estudos nos es tados de Dacota do Norte e Minnesota. 
Não houve diferença significativa entre tres parcelas localizadas a 0 ,8: 1.2 e 1,6 km 
de um campo comercial. observando-se em cada parcela cerca de 50% de polini­
zação cruzada. No mesmo estudo. uma parcela de 200 m 2

• loc alizada a 2 km da 
fonte polinizadora mais próxima. apresentou 15% de polinização cruzada. 801son 
também reporta que. no Estado de Minnesota. um agricultor contratado por uma 
firma de sementes plantou por engano todo um campo de 7 ha com a linhagem 
macho-estéril cms HA 89. A amostragem feita neste campo demonstrou uma 
média de 10,5% de polinização cruzada, embora o campo esLivesse a 2.4 km da 
fonte de pólem mais próxima. 

A Associação das Agencias Oficiais de Certificação de Sementes dos Estados 
Unidos (1971) e a Associação dos Produtores de Sementes do Canadá (1973) pres­
crevem um mínimo de 800 m de isolamento na produção de sementes básicas, 
registradas e certificadas de variedades ou híbridos. Já o Departamento de Sementes 

lO 



do b! ~do ue Da,ot J do :--'o rte re que' lI !! l I' ÚIJrnclllo de 1.600 rn r ara sernenres 
básicas de varicda ,k, c' selllente, basicas e cc rtJl ic adas de hlbriu os ou linhagens. O 
i,olamcn lO ue ~ O ll rn e cXJg.i do p~nJ \cmentes de v31leuaue , uas classes registrad as 
e cenificau:Js I i 1)7:; ) 

Do, c s tuuo~ consultauo, e .1 .1 c\pefl ~ nl i .l .,,>hre o .ISSU IlI O ISo lam ento. pode -se 
aconselhar ° LiSO de di, t:U1 cias " Ipe fl orc's J ~ krn para a produção de h íbridos e 
semen tes cé rtificadas de v:Jriedadcs ue glr JS,ol. JJ para a mallU tenção de semenres 
gen clIcas e a produção de scmen IC' haS lc l' ue \'Jfleu:Jdes ou linhagens sefla acon,e­
Ihavel ° uso de uma dl> tan Cl 3 de lSolJ lll en to superior a (, k.m I 1977). 

Outra forma ue Isolamento puue ser 3lraves ue pla.Jllios em epocas diferentes. 
Uma diferença de .. S uias pode proporcionar boa margem de segurança contra pos­
sívei s cru zamentos. 

4 USO DA MACHO-ESTERILIDADE 

Com a descoberta da macho-esteril idade e restauração da fertilidade no giras­
sol. por volta de 1970. a indústria de sementes foi dotada de processo econômico 
e eficiente para a produção de híbrid os. Esse processo é similar ao utilizado na 
produção de miUlO e sorgo híbridos. 

Linh agens dotadas de macho-esterilidade r i topl:!sm:itica não produzem pôlem 
e sJo usadas como plantas feminina s. Essas linhagen s são mantidas e multiplicadas 
através de cruzamento com linhagens chamadas mantenedoras. as quais são ge not i­
picamente iguais às LirUlagens fêmeas. diferenciando-se no que se refere j macho­
esterilidade ligada ao citoplasma. Sementes coLhidas das lirU13gens macho-estéreis 
vão produzir novanlente plantas macho-estéreis. que cruzadas com linhagens restau­
radoras l produtoras de pólem) vão fo rmar nas plan tas femininas semen te s híbridas 
que. por sua vez. produzirão plan tas h íbridas com produção normal de pôlem. O 
esquema da Fig. I. permite uma melhor visualização do processo. 

O uso da macho-esterilidade depende de um perfeito planejamento da pro­
dução de h íbridos, o qual deverá se basear no conhecimen to de características das 
linhagens a serem usadas. As principais características a serem determinadas são: 
intluência das datas de plantio no ciclo das linhagens ; o número de dias do plantio 
à emergência: dias da emergência ao fl orescim ento : duração da receptividade dos 
floretes da planta fê mea ; duração da produção de pôlem na planta macho e atração 
de abeUJas pelas linhagens macho e fêmea . 

Outras características referentes à qualidade das linhagens a serem empre­
gadas deverão ser cO rUlecidas: germinação. percen tagem de plantas férteis na lirUla­

gem macho·esté ril e tamanho da semente . Esses fatores vão influenciar a densidade 
de plantio. erradicação de plantas atípicas, qualidade da semente produzida e pro· 
dutividade (Smith 1978). 
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MICho-nl./l1 A 

(NO pr oduz oOl en 
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(3) Produ ciO da ,,~I ... n, bndU IA li R , 

Macn()- "~fl l I A I 

Inio produz p61.m l 

o L .... our" plantad..:' rum semen'" h , b r H~a$ 

Todos os capitulos ptoduum pól.m 

Manllnedof . B 

Iprodu z C"Ólaml 

.... lIaur!dora IA) 

Fig. 1 - Esquema para produção de hlbridos de girassol usando 8 macho·esterilidade citoplas· 
mhiCII. 
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A produção de 111 brllJos através do uso da macho-este rilidade, apesar de rela­
tivamente simples exi ge uma ~e rie de conheciment os por partc de quem vai exe­
cutar e aco mpanhar o dia a d.iJ d.J proLlu çio. As empresas produt o ras de ~emente 

normalmente reco rrem j prndudo na fase de ( ampo atra\ és de te rcei ros e me­
dian te con tra to. Uma ngo rosa ,:! eç ão de agricu l to re ~ cooperados ou contratados 
é aconselh ave l quando ~~rão usadas linhagcns m~cho-es té re i s de gi rassol. 

No contra to a se r firmado entre a empresa de se mentes e o agricultor coope­
rado deverão licar bem claros algun s pontos re levantes como : li nhagens a sel em 
plan tadas. proporção de fi las macho pJra mas fêmea , desc~ição das linhage ns (in­
cl uindo dias da emergência ao florescim en to I, da tas de plan tio para mas macho e 
mas fêmea. calendãri o de irrigação se fo r o caso. isolamento necessário , erradi­
cação. p ro~ranla de po lin ização . con trole de in se t o~ . colheita. en trega. preço e 
pagamento . inspeções de campo e outros serviços a serem pres tados pela firma 
contratante . 

5 PLANTIO 

Dive rsos fatores, que a seguir serão detalhados . destacam a grande importân­
cia de um bom pl anejamento das operações de plantio . 

Se fo r o caso de plantio mecanizado. segundo Yagel er & Dias ( 1980). podera 
ser usada a mesma semeadeira/adubadeira empregada para milho , com a mesma 
chapa de nove perfurações. Essa chapa poderá ser usada quando se dispuser de se­
mentes de boa germinação . caso contrário o srand ficará prejudicado. 

A di stância entrelinhas deve variar em função da altura, desenvolvimento 
vegetativo . ciclo e outras características das linhagens ou cultivares . A distância de 
80 em tem sido usada com bons resultados na produção de h íbridos. A distância 
entre plantas normalmente varia de 20 a 25 em. Usando esses espaçamentos. o 
número de plantas por hectare tende a ficar entre 40.000 e 55.000. 

O terreno onde se efetuará o plan tio deverá ser bem preparado. de maneira 
que assegu re uma profundidade de plantio uni fo rme. Isto é de grande importância 
para que se ob tenham emergência uniforme e o fl o rescimento dentro do prazo 

característico das linhagens. Outro cuidado importante consiste em não colocar 
as sementes no solo em contato direto com fertilizantes . pois as sementes de gi­
rassol são sensíveis à salinidade dos fertilizaJlles co mumente usados em operações 
de plantio no Brasil. 

Na produção de h íbridos, as linhagens feminin as (macho-estére is) são plan­
tadas em grupos de mas alternadas com outros de plan tas masculinas. 'Jão existem 
es tudos que indiqu em qual seria a melhor proporção de mas de plantas masculinas 
para femini nas. Algumas firmas de sementes usam plantar quatro mas de fêmea 
para quatro de macho , porém essa proporção de I : I pode variar a té a proporção 
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de sete de fêmea para uma de macho . :\ escolha da meUlOr proporção vai depender 
das carac terísticas das li nhagens. especi~mente da quantidade e ho ra do dia em que 
a linhagem masculina produ z pólem. Outro (a tor importante na escolha da melho r 
proporção ê o conhecimento da região quanto à atividade de inse tos polinizadore s. 
Quando for efetuar coU1e ita mecaniza da na wmbinaç ão de mas masculinas aJter­
nadas por femininas. é necessario efe tuar o plantio com um número de filas qu e 
seja proporcional à largura da barra de co rte da coU1eitadeira. 

6 PRÁTICAS CUL TURAIS 

C 0 l11 0 o girassol é planta ex igente em nitrogênio , recomenda-se 11 ma aduba­
ç:io de cobertura com adubo nitroge nado . quando as plantas es tiverem com 20 a 
25 em de altura pSO kg de sulfato ou nitrato de amônio por hectare). 

O controle de ervas daninhas n:io tem maiores problemas quando o girassol 
é plantado em segunda época. visto que . normalmente , na prin1eira época já fo i 
efe tuado con trole de invasoras nas cul t uras de soja. arroz ou milho . 

Es tudos mostraram que o girassol é mais suscetível a resíduos de atrazina 
do que o trigo ou a soja. Isto deve se r uma preocupação quando se pretende plan tar 
girassol em sucessão à cultura do milho. onde normalmente se faz controle de inva­
soras usando herbicidas do grupo das atrazinas. 

Quando fi zer plantio em primeira épóca. o controle químico de invasoras 
pode ser mecânico ou com o uso de herbicidas de pré-plantio (tritluo ralina. dini­
trarnina. profluralina e outros) ou de pré-emergência (c\ o raben, alachlor , linuron e 
outros). 

O girassol pode ser atacado por diversas pragas. No Brasil, a lagarta preta 
(Ollosyne lacillia saundersii) tem sido a praga que mais causa danos à cultura. O 
controle da lagarta bem como de vaquinhas, percevejos. besouros e outros pode 
ser feito com inseticidas, desde que não seja na época de floração (Ungaro 1978 
& Vageler 1980). O uso de inseticidas no período de flore scimento pode diminuir 
a atividade dos insetos polinizadores, com perdas na produção de sementes. 

Na época de maturação, as sementes de girassol ficam expostas com o capí­
tulo servindo de puleiro. Nessa época é comum ocorrerem danos por pássaros, 
principalmente periquitos e tuins. Os repelentes químicos Avitrol e Mesurol são 
comercializados nos Estados Unidos para repelir pássaros, no entanto. sua efi­
cácia no girassol ainda não está comprovada (Smith 1978). Espantalhos e explo­
são periódica de bombinhas e foguetes também podem ser empregados. 

7 ERRADICAÇÃO 

A erradicação de plan tas atípicas é tarefa indispensável na produção de se-
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mentes de h íbridos üu culti vares de glra.>sol. Todo trabalho de erradicação deve 
ser basead o numa perreita descrição. feita pcl0 mel horis ta. das cultivare s ou linha­
gens em uso . 

Equipes de erradicação de \'l: m ,cr t reinadas prin Clpal lllcn te no conhec im ento 
das ca rac terísticas morfológicas c rC5I>t0 l1cl:' " doença;, das plantas em mul ti pli­
cação. A pronta iden tilicação do poss l',cl Jpa rec lmento de rlantas produtoras de 
pó lem, den tro da linhagem macho-es téril. deve se r obj eto de treinamento do pes­
soal . que exec utar :i erradicações em cam pus destinados à produçãu de híb ridos. 

No girassol algumas carac terístka.> 11Iori"ológicas pode m ser usadas na ide nti­
fi cação de pl ant as atípicas , en tre essas carac terís ti cas es tão: forma to das folhas, 
forma to das brác teas. curvatura do caule, alt ura. ân gul o do pec íolo. coloração do 
caul e e do peciol o . coloração do estigma c (OrJllacJo de rarll'" I:lte rais. 

O produtor deve ficar atento ao aparec imc ll to ue plan tas atípicas desde ;) 
eme rgencia da cul tu ra, po rém quando :b plant as se acharem no estágio de botão é 
que se. d,evem intensificar as inspeções e errad icação de plant as atípicas. Ao iniciar 
o fl oresciment o deverão restar poucas plantas atípicas. As que não fo rem poss íve is 
de identificar morfo logicamente antes do fl o rescimento deverão ser erradicadas 
tão logo apareçam suas carac terísticas de Jistinção duran te o fl oresc imento . 

Na produção de h íbridos onde se ut ilizarem Linhagens desenvolvid as nos 
Es tados Unidos, as plan tas macho-es téreis aprese ntam an teras amarelas, enquanto 
plan tas produ toras de pólem que por ven tu ra aparece rem misturadas com a linha­
gem te rão anteras ma rrom-esc uras. As linh agen s masc ulinas (restauradoras) são facil­
me nte ide nti licaveis, pois. ge ralmente. são de porte mais baixo e pro duzem mais de 
um cap ítulo por plan ta. Esse desenvolvimento de ramos laterais com diversos pe­
quenos cap ítulos é um fa tor favorável para a polinização, pois o fl orescimento em 
tempos diferentes possibilita que uma única planta produza pólem viável durante 
uns 30 dias. 

Os erradicado res devem cortar os capítulos com uma faca e colocá-los com a 
infl orescência levemen te en ter rada no solo. Esse procedimento deve-se ao fato de 
a inflorescê ncia con tinuar o seu desenvolvimento e produzir pólem viável por al­
gum tempo após a sua remoção do caule. 

8 COLHEITA 

Um cam po de girassol es tá no ponto de colheita quando o dorso dos capi­
tul os apresenta uma coloração castanho-claro e as sementes apresentam um teo r 
de umidade ao redor de 13%. Quando houver determinador de umidade é acon-
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selhável fazer uma 31dostragem de seme nt êS em 15 a :0 capítulos e determinar o 

teo r de umidade . 
Quando o dorso do cap í tul o se tr3.J1sfo rma de verde em amarelo. as sementes 

ge ralmente estão Il siologicamente mauuras. porem o seu teo r ue umiuaue neste 
es tágio se encontra na casa dos ~5 a 35'(,. Para apressar a o btenção de sementes. 
reduzindo o tempo de exposição ao ataque de passaros e in temperi es. é possível 
a utilização de di ssec:l.I1te s. Po r exem pl o. nperimen tos mostnram que é poss íve l 
3.J1tecipar a colheita em dez a quinze dias. com a aplicaç50 de Paraqual. sem que 
haja qualque r dano à qualid ade fisiológica das sem entes. 

A coU1eita manual . ainda bastan te usada nas pequenas propriedades das 
regiões produtoras de gi rasso l no Brasil. se bem executada pode 1 raze r maiore s 
benefícios do que a colhe ita mec:in ica para a ob tenç:io ue lotes de sement es de alt a 
qualidade . Um ti po de colheita manual co nsiste em CO rlar o caule em bise i para 
remover o cap ítulo e depois espetá- lo no caule para secar natura lmente na lavoura. 
Todavia. se ria aconselhável que essas sementes fossem retiradas do capít ulo o 
quanto an tes possível e secas em terreiros ou secadores. 

A colheita mecânica é possível utilizando-se qualquer marca ou modelo de 
colheitadeira usada para outras culturas. desde que se façam pequenas adaptações. 
Uma dessas adaptações é a colocação de bandejas acanaladas dian te da barra de 

corte. Essas bandejas reduzem a perda de grãos e conduzem os capítulos até a barra 
de co rte diminu indo a entrada de caul es para o interior das coLheit ade iras. Depen­

de ndo das condições da lavoura. a veloc id ade do cilin dro não deve ser superior a 
350 r.p .m. Quando as ajustagens e regulagens da máqu ina estiverem co rretas. de­

ver:io sair na po rta traseira capítulos po uco quebrados e restando apenas algumas 
sementes chochas. 

Na colheita de campos para semente , não é recom endável usar a m<LXlma 
capacidade de trilha e limpeza que as m áqu inas possuem . Neste caso. mesmo que 

não se obtenha uma boa pureza. o produto ai nda terá toda uma fase de beneficia­
mento pela frente. 

O teo r de umidade ideal para co U1 ei ta se ri a entre II a 13%. no en tanto , se 
as condições climáticas não permitirem o a tingiJllento desse baixo teor. as se mentes 

poderão se r coUlidas com :0 ou :5"'n de wnidade . desde que se providencie secagem 
imedi ata. 

Antes da colheita mecânica e ao mudar de cultivar o u hlbrido é necessário 
faze r uma completa limpeza na colheitadeira usando ar sob pressão e/ ou aspirador. 

Muitas partes da máquina podem ser difí ceis de limpar ou até inatingíveis; neste 
caso, recomenda-se abrir portinholas na lataria que faci litem o acesso para limpeza. 

Normalmente, ao passar da colheita de uma cultivar ou híbrido para outro , gasta-se 
cerca de 4 horas para limpar a colheitadeira. 
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9 BENEFICIAMENTO E ARMAZENAGEM 

o beneticiamento de se men h'S de g: rassol , egue mais ou menos a seqliénci a : 
recepção, pré-limpeza, secador, máquina de ar e peneira , cilindro indentado, class i­
ficador, tratador e baldJ1ça ensacade ira. 

Como a lavoura é um péssimo armazém , procede r a co lheita de sementes com 
teor de umidade um pouco ac ima do desejáve l pode resultar em redução das perdas 
por chuvas , pássaros e desgrane. Nesses casos, a secagem toma-se imprescindível. 
Em razão do peso hectolítrico menor, as se mentes de girassol secam mais fácil e 
mais rápido que volumes iguais de soja, trigo ou milho. A maioria dos seca dores 
para sementes de soja , trigo e outros ce reais pode ser usada para sementes de 
girassol. Para a secagem de sementes de girassol, a tempe ratura do ar não deve ser 
superior a 45°C. Temperaturas mais elevadas prej udicam o poder germinativo . 
Antes de iniciar a secagem, ou ao secar cultivares e híbridos diferentes, o secador 
dever<l"-~r completamente limpo com jatos de ar e/ou aspirador. Portinholas espe­
ciais podem ser abertas na lataria do secador para permitir a limpeza em locais 
de difícil acesso . Em muitas regiões pode-se economizar combustível secando 
sementes sem .aquecer o ar, apenas com aeração das sementes colocadas em silos 
apropriados. 

De pois da recepção, pré-limpeza e secagem. os lo tes de sementes são pas­
sados para a máquina de ar e peneira. De acordo com as características dos lo tes 
a processar (tamanho das sementes, quantidade de sementes quebradas , tipo de 
impurezas etc .) são escolhidas as peneiras. Normalmente são utilizadas peneiras 
de furos redondos com diâmetro variando de 4 a 9,5 mm. 

O cilindro indentado serve para retirar do lote de sementes pedaços de ma­
terial inerte mais comprido do que elas. Algumas vezes o seu uso é dispensável. 

O classificador efetuará a separação das sementes em função do compri­
mento, largura e espessura. Na Argentina são usados até sete tipos de sementes. 
Nos Estados Unidos a maioria das empresas de sementes usam quatro tipos: tipo 
2 (11.000 sementes/kg); tipo 3 (13.250 sementes/kg); tipo 4 (15.000 sementes/kg) 
e tipo 5 (17.600 sementes /kg). 

A embalagem comumente usada é a de papel multifoliado e, de acordo com 
a estratégia de "marketing" da empresa, pode assumir os mais variados tamanhos 
e pesos. Talvez embalagens contendo 12 e 24 kg atendam às necessidades do agri ­
cul tor brasileiro. 

10 CONTROLE DE QUALIDADE 

Na indústria de semen tes de girassol, a exemplo das demais culturas, o con­
trole de qualidade da produção, tanto na fase de campo como de beneficiamento/ 
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:umazenamento. rçve stc-se de funJam entJl imporrincia . 
Um rígido sistema de .:ontrole de quilidade de vera ser estabelecidu ,knlro 

de uma firma produtora de semen teS, nio apenas para cum pr ir os padrões legai s de 
lavoura e de semen te, mas . sobretudo . pan enlregar aos clientes produtos contiá­
veis. objetivando a criação ou manu tenç ão da imagem da marca e,ou é' mpresa. 

Na fase de campo. a primeira precaução li com a escolha da gleba ;-";Jo é 
aconselhável a instalação de campos para produção de sem entes em áreas onde 
tenha sido cultivado gi rassol numa das últimas três safras. ~a produç:io de sementes 
execu tada por agricul to res especialmen te selecio nados e .:on trat ados, v1si tas tec­
nic as periódicas aos campos de produção são necessárias. visando a obtenção de 
maio r qual idade e quan tidade de sementes. Para híbridos. no minimo quatro vi­
sitas o u inspeções são necessárias: I a) 30 a 40 dias após o pbl1t.i o~ ~a) no estigio 
de botão , antes da floração : 3a) duran te a floração e 4a) na colheita. Para a pro­
duç:io de cul tivares. no m ínimo duas inspeções são indispensáveis. uma 30 a -+ 0 
dias após o plantio e outra mais ou menos na metade do período de noração. 

No es tabelecimento de padrões de campo, os principais fatores a nonn a­
tizar dizem respeito a plantas atípicas. iso lamento e doenças transmissJ\'eis pela 
semente . 

Nos campos de cultivares de polinização cruzada, ge ralmente. há ce rta difi­
culdade na identificação de plantas atípicas graças as va riações tenotipicas nom1ais 
nes te tipo de cultivares. A ti tulo de referêncij . e baseando-se nos padrões de pa lses 
tradicionais produtores de girasso l. pode-se dize r que um cam po de sementes de 
cultivares para ce rtificação não deve apresen tar mais de cinco plant as at ípicas em 
mil. 

Os padrões de semente devem ser coe rentes com os padrões d e campo es ta­
belecidos, principalmente no que diz respeito ~ presença de sementes de outras 
cultivares ou espécies invasoras e doen~as transmissive is. A pureza mínima no r­

malmente exigida pelos ó rgãos de certificação é de 9 ~"7, para todas as classes de 
sementes e a germinação mínima 85 7<-. O número máximo permit ido de semen tes 
de outras variedades ou linhagens geralmen te e de I por 500 gr amas na classe 
básica e até 5 por 500 gramas na certificada. 

No Estado de São Paul o. a Coordenado ria de Assistência Técnica In tegral -
CATI (1980). no seu Projeto de Control e de Qualidade/l980. es tabe lece u o padrão 
de sementes de gi rassol apresen tado na Tabe la I. 

Nos Estados Unidos as semen tes hibridas de girassol são te stadas pelo mét odo 
denominado grow Ol/I. que consiste em plantar entre 1.000 e 2.000 sementes anlOS­
tradas de cada lo te de híbrid os para, baseando-se na o bservação do fenótipo . deter­
minar a percentagem de hibridização obtida. Naquele pais. segundo a legislação, se 
um lote apresentar menos de 95% de hibridização a percentagem de híbridos encon­
trada deverá cons tar na etiqueta de certificação . 
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TABELA 1. Padrão de sem entes de girasso l estabelecido para 1980 pele Coordenadoria de 
Assiúência Técnica Integral - CATI , para o Estado de São Paulo. 

a . Pureza (% m ínima) 

b. Sementes cultivadas In? máXimo de 200 g) 

1. Outras espécies . 
2. Outras variedades .. .. 

c. Se mentes si lvestres co muns 
Ino máximo de 200 g) 

d. Sementes silvest res nocivas In? máxi m o de 500 gl 

1. Tolerad as ..... . 
2. Proi bidas ..... . . 

e. Germinaç~o (% m í nima ) . 
f. Umidade (% m áX ima) 

· 97 

2 

· 20 

8 

s 
O 

· 85 
9 

A amostragem o ficial de sementes de girassol para análise e a própria análise 
deverão seguir a regulamentação estabelecida nas Regras para Análise de Semen tes, 
editadas pela Coordenação de Sementes e Mudas do Ministério da Agricultura do 
Brasil. 

São relativamente poucos os estudos na área de tecnologia de sementes de 
gi rassol. Na pratica tem sido observado que as sementes de girassol apresen tam um 
período de dormência após a colheita. Essa dornlência pode se r amenizada sa ti sfa­
toriamente com o armazenamento durante mais de 60 dias em temperatura am­
biente. Se fo r necessária a utilização das sementes imediatamente após a colheita, 
pode-se que brar artificialrnen te a dormência aplicando choque frio com tempera­
tura abaixo de ze ro, ou mergulhando as sementes numa solução de Ethrel (Sich­
mann et alo 1970). 

11 SEMENTES PRÉ-BÁSICAS E BÁSICAS 

A produção de se mentes comerciais de h íbridos e cul tivares precisa ser cons­
tantemente alimentada por estoque de sementes básicas. que transmitam com fide­
lidade as caracte rísticas específicas das linhagens e /ou cultivares dese nvolvidas em 
demo rados e dispendiosos programas de melhoramento. 

A base para a formulação de programas de manutenção e multiplicação de 
sementes pré-básicas e na seqüência básica é a elaboração pelo melhorista de uma 
perfei ta e detalhada descrição botânica da linhagem ou cultivar por ele desenvol-

vida ou introduzida. Este tipo de descrição vai pennitir que plantas atípicas sejam 
identificadas e erradicadas antes do período de floração. 

De acordo com as necessidades e volumes de semen tes pré-básicas e básicas 
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necessárias para alim w tar um programa-in dustria de semente s, pode m se r usados 
os mais variados sistemas e dimensões de programas de manutenç~jo /mul tiplicação 
de sementes pré-básicas e básicas de gi.assoJ. Nos par:ígrafos seguin,es e l'o rncciJo 
um exemplo para a manutenção em pequena escal a de caJ a tipo de linhage m e 
para cultivares de polinização cruzada. 

Para manu tenção de linhas restauradoras (R) de girassol (Fig. 2) , planta-se 
2.000 sementes com intervalo de -W em entre-plantas, em linhas espaçadas de 
90 em. Examina-se plan ta por pl an ta e erradica-se antes da noração as que não 
coincidem exatamente com a descrição bo tânica da linhagem . Se leciona-se pelo 
menos 200 plant as idênticas e, qu a.ndo começarem a noresce r. ensaca-se os capí­
tulos para a obtenção de sementes aut ofec undadas. Cada capítul o ensacado deve 
receber um numero para manter sua identidade durante o processo. As sementes 
co lhidas dessas 200 plantas que não coincidirem com a desc rição bo tânica da li­
nhagem devem ser descar tadas. 

Na segunda multiplicação de linhas restauradoras se rá necessário um iso la­
mento de pelo menos 6 km de qualquer plantação de girassoL Planta-se sementes 
de cada uma das 200 cabeças auto fecundadas numa fileira , isto é, um cap ítulo 
por meira. As fileiras que não apresentarem as características botânicas da linhagem 
devem ser eliminadas antes da floração. Pelo menos duas plantas de cada uma das 
fileiras restantes devem ter seus capítulos ensacados e cruzados entre si. Deixa-se 
as demais linhas em multiplicação sob polinização cruzada, sendo que as se mentes 
resultantes se rão usadas na implantação de campos de sem entes básicas. 

As sementes- das duas plantas de cada meira que foram cruzadas entre si 
darão seqüência ao programa , seguindo nas multiplicações subseqüentes o mesmo 
sistema de um capítulo por meira. Uma outra opção que eliminaria a necessidade 
de cruzar duas plantas entre si em cada fileira seria voltar em anos alternados a 
plantar 2.000 sementes e seguir os proc edimentos explicados para a primeira mul­
tiplicação. 

A manutenção das linhagens " B" ou mantenedoras (Fig. 3) é fundamental 
para um programa de multiplicação do estoque de linhagens" A" ou macho-estéreis. 
Um procedimento eficaz consiste em plantar ce rca de 500 sementes genéticas da li­
nhagem macho-esté ril com a distância de 40 em entreplantas e pareada com 500 
sementes genéticas da linhagem mantenedora plantadas a 70 cm de distância em 
fila adjacente. Plantas da linhagem mantenedora que não es tão de acordo com a 
descrição botânica serão erradicadas. Pelo menos 250 plan tas da linhagem "A" 
serão pareadas, ensacadas e cruzadas com o p6lem proveniente de 250 plantas 
da linhagem "B" . Desta forma as plantas da linhagem " B" ensacadas serão auto­
fecundadas e sua identidade será mantida. Durante esse processo toda planta 
atípica será erradicada. Todas as plan tas serão coUlidas e trilhadas mantendo-se 
a iden tificação individual, 

Na segunda multiplicação procede-se ao seguinte _teste: 20 sementes de 
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l ~ ~POCl : 

11 

Planti o de 2.000 semell teS , 
40 x 90 e m. 

~--------------_. ~ 

I 

Colhe .. eparadamente se­
men ~cias 200 p lantas . 

(61 

t'l anta r um ca p ítu lo po, 
fileira . I I sola mento : 6 cm !. 

191 

Oeola r demaiS flleltas de 
plantas sob pol inização 
crUZdda. 

~ 

L 

~ 

121 

Er rad icação de 3I1p IC .JS ano 
te1 d a flor ac;..1o 

Desca r ta 

cas. 

Elimi nar filei ras 
antes da floração . 

151 

171 

ati p icas 

1101 

Sementes de 181 darão se· 
Quencla ao programa repe-
t lnd u passo (6) . 

f;-

f--. 

~ 

131 

Sel ec iona 200 pl an las , en· ----. sac a cap l tu l01 e nu mera . 

181 

Ensaca r e cru zar en tre SI 

~ duas plan tas em cada ". 
lelta 

11 11 

Demais sementes formarão 
ca mpols) de bãslcas . 

FI G. 2 - Diagrama do fluxo de trabalho para manutenção de sementes p .... bási"". e bisi"". 
de linhagens restauradoras (R) de girassol. 
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1~ e:poc:a : 

111 

Plantio pareado de 500 se-
ment81 de " A " • 500 de 

' B" . 40 x 70 cm, 

14) 

Co lher e trilha r Ind ividuai · 
mente mantendO Identlf" 
cação por numerOso 

r-. 

~ e:poa : !Teste de linhagem A I 

\ 51 

Plantar em cada fil eira 20 
~ sementes colhidas em " A " 

em cada cruzamento A x 

8 . 

\81 

Baseando no teUI , selecio· 
~ nir 20 cap i lulos de A.20 

de S obtidos em 131. 

121 13 

Erradicação de plantas a t ,· ~ Nu mera r parear e ensacar -+ picas antes da flo racão . 250 caPl tu los de " A " com 

250 d . " 8" 

\61 171 

Obse rvação rtgorosa d. 

~ 
Descarta r file ira s co m p lan · --. planta por planta. tas produtoras d e p61em e 
a t i p lcas. 

\91 \ 101 
I 

Tomar 25 sementes de ca · ~ Sementes restantes forma· 
da capitulO pa'. repetir r.lo es toQue pré-bastco d. 
oassosde (1) a (4 ) li nhagens " A" e " S" 

FIG. 3 - Diagrama do f luxo de trabalho para manutenção de sementes pré-bâsicas e básicas d e 
linhagens mantenedoras (8) e mac ho-a.tllreis (A) de girassol. 
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lc:" EpocII : 

111 

SeleCIo nar e planta r 1.500 
sementes t lp lcaS da Cu ll l-
va r ; 40 )( 90 cm. 

141 

Na fl oração. es frega r capi · 
lulas ensacados para favo-
rece~u to f ecu ndação. 

161 

Plantar um cap í tulo por 
fi lei ra . (I so lam en to ' 6 km L 

191 

Sem entes col h idas em !8) 
da rão seQue ncia ao prog ra­
ma. reoeti ndo passo (6) . 

~ 

~ 

f----t. 

I 

121 

Sel ecIonar 400 p lan tas lí-

f-. PIC.lS da cultIva r. 

151 

Co lher cap itu las a uto fe-
cundados e descart ar aQ ue-
les com sementes a t íp icas. 

171 

1 
Erradica r plantas a tiplcas 
e m Qua lqu er fil e ira . a ntes 
da fl o ração 

1101 

Sem entes das d ema iS plan · 
tas for ma rão campo (s) de 
báSicas. 

131 

Ensacar os 400 capit u las 
an tes da fl o ração. 

E ll saca r e cruzar e ntre si 4 
pla n tas p o r f ilei ra . 

---

FIG. 4 - Diagrama do fluxo de trabalho para manutenção de sementes pré-blisi.,.s de cultivares 
de girassol. 
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cada plan ta da linhagem mac ho-estáil. an teriomlen te c ruzada com a lin.hagem .. S" . 
serão plantadas núma íileira, Todas as plantas se rão obse rvad~s quanto j produção 

de po lem e todas as rLl eiras que ap rese .l tarem plantas produtoras de pó lem ou o u­

tras plantas atípicJs se rão eliminadas . Sasean do-se no teste acima. selecionar-se-ão 
~O capítulos de cada linhagem . pareaJos e cruzados na prim ei ra m ul ti phcaçJo. dos 
quais se rão tiradas ~5 sementes para serem novamente plantadas em file iras adja­
centes. pare adas e c ruzadas .. -\5 sement es que sobrarem desses mesmos 20 capltulos 
de com binação de linhagens "A" e "ll" serão plan tadas separadamen te para pro· 
J uzir e, toque de linhagens " .-\" e "-S" , as quais p roduzirão numa mult ipiicação 

seguinte sementes básicas de li nhagem " .\ " macho-estí! ril. 

:--io incremento de sementes básicas da linhagem macho-esté ril. o processo é 

semelhan te ao usado na p rod ução de sementes de h íbridos. exce to :. dis tância de 
isolanlen to que deve rá ser Je pel o menos 6 lun. e a proporção de filas femm inas 

para masculinas n ·o pode ser maior do que 3: I. O ITlê remenlO de sementes bá sicas 
da linhagem mantenedora "S" pode ser fe ito nwn c:unpo iso lado por 6 km o u dife ­

re nça de 45 dias na da ta de tlorescimento . t aconseUlavel fazer somente urna multi ­
pl icaç :io de sementes básicas da linhagem mantenedora. após o q ual sera se mpre 

nec essário usar novamen te semen les pré· bás icas . 
Para cult ivares de polinização cruzada procede-se da seguinte maneira : sele­

ciona- se visu almente e plan ta-se 1. 500 semen tes t ípicas da cultivar. Sdecio na· se 
pe lo menos 400 plantas com as ca raclcr is ti cas da çult ivar e ~nsa c a ·se o, ~Jpít ul us 

JIll eS do rlo rescime nto . Durante o tlorescinlento. pe lo menos duas leze, . esfrega -se 

o invó lucro contra o capítulo para favorecer a autopol inização. CoLhe-se cada um 

dos capítulos autofec undados. descartando aquel es que apresentarem sementes 

a típicas, .-\ seguir. num campo iso lado por pel o menos 6 km , pl m ta-se :J S semen les 
de cada cap r'tulo numa ftl eira. Deverão se r pron tamente erradicadas an tes do no­
resc inlento as pl an tas a t ípicas que se desenvolverem em qualquer das fi.leiras. Pelo 
menos quatro plantas dentro de cada ftle ira dever:'io ser c ru zadas e n tre si. para ser­
virem de base para a se leção e novos cruzamen tos entre si na próxima multip li­
cação. As de mais plantas produ zi rão sementes de polin izaç:io cru zada que const i­
tuirão um estoque de sementes pré-básicas para mul tiplicações fu turas (Fig, 4) . 
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